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LONDRES — A previsão de 
uma queda de 30% no mercado 
de ações rasileiro, nos próxi-
mos mese , feita pela correto-
ra ingles Stephen Rose and 
Partners, é "excessivamente 
pessimi ta". O que deverá 
acontece é uma "acomoda-
ção" dos reços, resultante do 
afastame to dos especulado-
res. Mas e esforços do' presi-
dente F rnando Collor em 
consegui acordo político e a 
atuação oerente e firme do 
ministro Marc! lio Marques 
Moreira ornam as perspecti-
vas cada ez melhores. 

Essa é pinião de corretores 
de outras duas firmas britâni-
cas: a Latin America Securi-
ties e a Liberty Capital, am-
bas responsáveis por volume 
considerE,vel de investimen-
tos institucionais no mercado 
brasileiro. Elsie Derreck, da 
Latin America Securities, 
disse à A ência Estado que não 
compart - lha da opinião de 
Stephen Rose, embora con-
corde co ele no que diz res-
peito à pOssibilidade de algu-
mas quedas durante as nego-
ciações com o Clube de Paris e  

com os bancos privados. 
"O mercado de ações brasi-

leiro ainda tem muito o que 
crescer", disse Elsie. Para ela, 
o acordo com o FMI, demons-
trando apoio à. política do go-
verno, foi muito importante 
para reforçar a confiança dos 
investidores. A esse fator El-
sie Derreck acrescenta ou-
tros: a busca do presidente 
Collor por um acordo político 
e as repetidas declarações do 
ministro Marcílio, mostrando 
que o governo tem uma políti-
ca ortodoxa coerente. 

A Latin America Securi-
ties, primeira na Grã-Breta-
nha a operar com fundos lati-
no-americanos, administra 
aplicações de mais de US$ 500 
milhões em diversos países do 
continente. "Na semana pas-
sada, investimos US$ 3 mi-
lhões no Brasil e essa é uma 
prova irrefutável de confiança 
dos investidores." 

Tanto Elsie Derreck quanto 
Cida Passos, da Liberty Capi-
tal, aceitam o argumento de 
que a bolsa deu salto muito 
grande antes do acordo com o 
FMI e, por isso, sofrerá um pe-
ríodo de ajustamento. Cida 
Passos acha que um esfria-
mento dos preços "é até sau- 

dável", porque alguns investi-
dores começam a ficar intimi-
dados. Ambas acreditam, no 
entanto, que haverá fuga dos 
especuladores, permanecendo 
as instituições interessadas 
em investimentos de mais 
longo prazo. 

O próprio Stephen Rose —
cuja corretora promoveu, dia 
14 de janeiro, um seminário 
sobre investimentos no Brasil 
—, falando ontem à Agência Es-
tado, disse que suas previsões 
são de uma correção no mer-
cado brasileiro, de 25% a 
30%%, natural diante da re-
cente alta excessiva. Disse 
ainda que o estudo que produ-
ziu sobre o assunto reflete 
confiança no futuro. Para ele, 
o seguinte parágrafo é o mais 
importante do documento: 

"Acreditamos que o merca-
do de ações brasileiro tem po-
tencial de crescimento muito 
substancial nos próximos três 
anos, com o desenrolar do pro-
cesso de liberalização. Acredi-
tamos que aqueles que pos-
suem ações hoje, e que fecha-
rem os olhos e não os abrirem 
até o final de 1992, verão pre-
ços mais altos. Só recomenda-
mos que mantenham os olhos 
fechados no curto prazo." 


